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RESUMO: As doenças de plantas são responsáveis por perdas econômicas em todos 
os cultivos, afetam as plantas no campo e as sementes durante o armazenamento. 
Diferentes técnicas de controle de patógenos são utilizadas para minimizar impactos 
negativos, entre elas têm-se usado bioextratos, os quais se apresentam como 
alternativas desejáveis comparados ao controle químico convencional. O presente 
estudo objetivou avaliar a atividade antifúngica in vitro e in vivo de extratos de 
pinhão manso (Jatropha curcas L.), cipreste (Cupressus sp.) e tiririca (Cyperus 
rotundus L.), alho (Allium sativum L.) cebola (Allium cepa L.) e gengibre (Zingiber 
officinalis L.)  com diferentes processos de elaboração, contra Phomopsis phaseoli 
var. sojae, Fusarium sp., e a influência na germinação e no vigor de sementes de 
soja. Os bioextratos foram preparados utilizando-se 40 g de plantas (in natura 
e seco a 55± 2°C) e solução água-metanol (1:3). Os extratos, após filtrados e 
evaporado o álcool, foram divididos em duas frações, uma delas foi autoclavada 
e ambas aplicadas nos isolados de culturas puras e diretamente nas sementes de 
soja. A secagem promoveu melhora na eficiência dos bioextratos de alho, cebola 
e gengibre no controle in vitro de Phomopsis phaseoli var. sojae enquanto que 
os de cipestre e pinhão manso foram menos efetivos. A autoclavagem resultou em 
perda da capacidade fungitóxica do bioextrato de alho, enquanto no de cebola 
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afetou negativamente o vigor das sementes a 10% v/v. O extrato de alho seco não 
autoclavado controlou eficientemente o desenvolvimento de Phomopsis phaseoli 
var. sojae in vitro. Os demais bioextratos não apresentaram eficiência significativa no 
controle dos patógenos. Todos os bioextratos conferiram à semente de soja índice 
de germinação inferior quando comparado ao tratamento com Carbendazin+Tiran. 
O bioextrato de cebola, gengibre ambos in natura não autoclavado e de tiririca 
desidratada não autoclavado melhoraram significativamente o percentual de 
plântulas normais, comparado à testemunha. Entretanto, os bioextratos não 
diminuíram a contaminação das sementes por Fusarium spp. e Phomopsis phaseoli 
var. sojae. Portanto, o processo de autoclavagem é uma etapa importante podendo 
afetar de maneira diferente a eficiência dos bioextratos estudados, assim como o 
processo de secagem da matéria vegetal antes da preparação dos bioextratos. 

PALAVRAS-CHAVE: Alho; Cebola; Controle fúngico; Extração hidroalcoólica; Meio 
ambiente.

BIOEXTRACT ACTIVIT Y IN THE DEVELOPMENT OF Phomopsis 
phaseoli var. sojae, Fusarium sp. AND IN THE TREATMENT 

OF SOYBEAN SEEDS

ABSTRACT: Plant diseases cause high economic liabilities. They affect plants on the 
field and seeds during storage. Different techniques for the control of pathogens 
are employed to minimize negative impacts. Bio-extracts are alternatives when 
compared to conventional chemical control. Current analysis evaluates in vitro 
and in vivo anti-fungus activity of extracts of jatropha (Jatropha curcas L.), cypress 
(Cupressus sp.), nutsedge (Cyperus rotundus L.), garlic (Allium sativum L.), onion 
(Allium cepa L.) and ginger (Zingiber officinalis L.),  in different processes, against 
Phomopsis phaseoli var. sojae, Fusarium sp., and their influence on germination 
and vigor of soybean seeds. Bio-extracts were prepared with 40 g of the plants (in 
natura and dried at 55±2°C) and a water-methanol solution (1:3). After filtering 
and the evaporation of the alcohol, the extracts were divided into two fractions: one 
was autoclaved and both were applied to isolates of pure cultures directly on the 
soybean seeds. Drying improved the efficiency of garlic, onion and ginger bio-extracts 
in in vitro control of Phomopsis phaseoli var. sojae, whereas cypress and jatropha 
bio-extracts were less efficient. Autoclave caused the loss of the fungus-toxic capacity 
of garlic, whereas it affected negatively onion seed vigor at 10% v/v. Non-autoclaved 
dry garlic extract controlled efficaciously the in vitro development of Phomopsis 
phaseoli var. sojae. The other bio-extracts failed to have any significant efficiency on 
pathogen control. All bio-extracts provided soybean seeds a lower germination rate 
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when compared to treatment with Carbendazin+Tiran. Non-autoclaved onion and 
ginger bio-extracts and dehydrated nutsedge significantly improved the percentage 
of normal seedlings when compared to control. However, bio-extracts failed to 
decrease contamination rate of seeds for Fusarium spp. and Phomopsis phaseoli 
var. sojae. Auto-clave is, therefore, an important stage and affects differently the 
efficiency of the bio-extracts analyzed and the drying process of the vegetal material 
prior to the preparation of the bio-extracts.

KEY WORDS: Garlic; Onion; Fungus control; Hydro-alcohol extract; Environment.

INTRODUÇÃO

As doenças de plantas são responsáveis por consideráveis perdas, em 
especial para as culturas de importância econômica. Estas doenças podem ocorrer, 
no campo, em qualquer fase do ciclo da planta, como também em pós-colheita 
e durante o armazenamento (FLÁVIO et al., 2014; GODOY et al., 2014). Para 
minimizar os efeitos negativos dos microrganismos, vários métodos físicos, químicos 
ou biológicos vêm sendo empregados (MAIA et al., 2011; MEDEIROS et al., 2013b); 
SANTOS et al., 2013; GOUVEA et al., 2011; FLÁVIO et al., 2014). Os métodos físicos 
e biológicos constituem-se alternativas viáveis e desejáveis, em relação ao químico 
convencional. O emprego dos denominados fungicidas naturais aparece como mais 
uma opção ao uso dos fungicidas sintéticos, em termos de eficiência de controle de 
fungos (FRIAS et al., 2010; BUENO JÚNIOR et al., 2012; MEDEIROS et al., 2013a; 
SOUZA; CARDOSO, 2013). 

Cruz et al. (1999a) utilizaram a fumigação com água aromatizada dos 
seguintes gêneros de plantas medicinais Tetradenia, Rosmarinus, Zingiber, 
Ocimum, Artemísia, Achillea, Mentha, Baccharis, Ruta, Laurus e Eucalyptus, em 
sementes de soja, o que resultou no aumento de 42% das plântulas sadias. Os autores 
observaram também que todos os tratamentos reduziram o percentual de sementes 
infectadas por Penicillium e estes mesmos gêneros de plantas foram responsáveis 
por aumentos de até 56,25% de plântulas normais (CRUZ et al., 1999b).

Estudos realizados por Flávio et al. (2014) mostram que bioextrato aquoso 
de canela (Cinnamomum zeylanicum), concentração de 10-30% v/v, foi efetivo 
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na inibição de crescimento de fungos como Penicillium, Aspergillus, Rhizopus, 
Alternaria, Curvularia, Fusarium sp. em semente de sorgo, e esta inibição é 
diretamente proporcional às concentrações usadas. Além disso, Aquino et al., 
(2010) demonstraram que os bioextratos de alecrim-pimenta (Lippia sidoides), 
capim-santo (Cymbopogon citratus), alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum), cravo-
da-índia (Syzygium aromaticum), pimenta do reino (Syzygium aromaticum), 
também possuem efeito inibitório sobre os fungos Aspergillus sp. e Penicillium sp. 
em sementes de girassol.

Hillen et al. (2012) utilizaram óleos essenciais de candeia (Eremanthus 
erythropappus), palmarrosa (Cymbopogon martinii) e alecrim (Rosmarinus 
officinalis), para o tratamento de sementes de milho, soja e feijão com diferentes 
fungos patogênicos, e verificaram que o alecrim reduziu completamente a ocorrência 
de patógenos, no entanto, inibiu também a germinação. A candeia controlou a 
ocorrência dos patógenos, a partir de formulações a 1% de óleo. O óleo essencial 
de palmarrosa mostrou-se eficiente na inibição dos fungos Alternaria carthami, 
Alternaria sp. e Rhizoctonia solani, entretanto, a percentagem de germinação 
mostrou-se inversamente proporcional ao aumento da concentração aplicada. 

Bueno Júnior et al. (2012) observaram que o bioextrato de Momordica 
charantia L é eficiente no controle de Sclerotinia sclerotiorum em semente de 
feijão, contudo, ocorreu redução na porcentagem de germinação das sementes 
tratadas. 

A suspensão aquosa de óleo essencial e água aromatizada de manjericão 
(Ocimum basilicum), capim limão (Cymbopogon citratus (DC) Stapt) e eucalipto 
(Eucalyptus citriodora), aplicados em sementes de soja, controlaram Penicillium sp. 
e Aspergillus sp. (INQUE et al., 1998). Os autores avaliaram ainda sementes infectadas 
com Curvularia sp., Cercospora kikuchii, Fusarium semitectum, Aspergillus sp. e 
Phomopsis sp., tratadas com suspensão aquosa de óleos essenciais de losna, capim 
limão, eucalipto e manjericão, e obtiveram redução da incidência em todos os 
tratamentos; porém, observaram efeito alelopático sobre as sementes, que resultou 
na redução total das plântulas normais. Além disso, Inácio et al. (2009), trabalhando 
com Phomopsis phaseoli var. sojae, Fusarium sp. e Macrophomina phaseolina, 
verificaram que a aplicação dos óleos essenciais na concentração de 5.000 ppm de 
erva-cidreira (Melissa officinalis), capim-cidreira (Cymbopogon citratus), citronela 
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(Cymbopogon winterianus) e canela (Cinnamomum zeylanicum) e o tratamento 
padrão com Carbendazim + Thiram (5.000 ppm em meio de cultura BDA), inibiram 
completamente o crescimento micelial dos patógenos.

Conforme trabalho realizado por Pastro et al. (2012), bioextratos 
hidroalcoólicos de cravo medicinal e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) 
Merr. & Perry) inibiram completamente o desenvolvimento de Phomopsis phaseoli 
var. sojae in vitro. Dentre os bioextratos testados pelos autores destacaram-se ainda 
o alho (Allium sativum) (branco e roxo), alecrim (Rosmarinus officinalis), pimenta 
do reino (Piper nigrum L), canela (Cinnamomum zeylanicum) e juá (Solanum 
palinacanthum Dunal) e apresentaram reduções significativas no desenvolvimento 
das colônias. Paula et al. (2009) observaram que os bioextratos hidroetanólicos de 
alho (roxo e branco) e juá não interferem na germinação de sementes de soja.

O bioextrato hidrometanólico de gengibre (Zingiber officinale Roscoe) 
reduziu o desenvolvimento de Fusarium spp. in vitro e o bioextrato de tiririca 
(Cyperus rotundus L) aumentou o índice de germinação de sementes de soja 
(AZEVEDO; PASCUALI, 2008). Souza et al. (2010) verificaram efeito do bioextrato 
hidrometanólicos de alho na inibição de Aspergillus sp. em sementes de ingá (Inga 
edulis) apresentando maior eficiência de inibição do fungo em concentração de 
bioextrato a partir de 50% v/v. 

Portanto, a aplicação de óleos essenciais e bioextratos no controle de 
patógenos em sementes e frutos vêm sendo objeto de estudo em vários trabalhos. 
Diante do exposto, o presente estudo objetivou avaliar o efeito do processo 
de elaboração dos bioextratos de pinhão manso (Jatropha curcas L.), cipreste 
(Cupressus sp.), tiririca (Cyperus rotundus L.), bulbos de alho (Allium sativum L.), 
cebola (Allium cepa L.) e gengibre (Zingiber officinalis L.) e a influência destes no 
controle in vitro e in vivo de Phomopsis phaseoli var. sojae, e, Fusarium sp., bem 
como o efeito sobre a germinação e vigor de sementes de soja. 

2	 MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido nos Laboratórios de Microbiologia 
e de Química, do Curso de Engenharia de Alimentos, localizado no Campus 
Universitário “Deputado Estadual Renê Barbour”, no município de Barra do Bugres/
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MT, pertencente à Universidade do Estado de Mato Grosso – Unemat. 
A coleta de pinhão manso (Jatropha curcas L.), cipreste (Cupressus sp.) e 

tiririca (Cyperus rotundus L.) foi realizada na fazenda Arco-Íris (Barra do Bugres/
MT) e os bulbos de alho (Allium sativum L.) e cebola (Allium cepa L.) e os rizomas 
de gengibre (Zingiber officinalis L.) adquiridos no comércio local. 

As sementes de soja foram obtidas junto aos produtores locais em áreas com 
colheita atrasada (áreas descartadas para produção de sementes) a fim de obter altos 
índices de contaminação com os patógenos em estudo. 

Para obtenção dos bioextratos utilizaram-se folhas de pinhão manso, 
cipreste, e tiririca, bulbos de alho e cebola e rizomas de gengibre. Na preparação 
dos bioextratos os materiais foram fracionados em duas porções para a extração 
dos produtos “in natura” armazenada sobre refrigeração e a outra parte seca em 
estufa com circulação forçada de ar regulada na temperatura de 55± 2°C, conforme 
Falkenberg et al. (2000), para preparar a extração com os materiais desidratados.

Após a secagem das matérias-primas, todos os tratamentos foram preparados 
para a extração utilizando-se 40 g de material vegetal in natura e seca, 20 mL de 
água destilada e 60 mL de metanol, em frascos com capacidade para 200 mL. Os 
frascos foram acondicionados à temperatura de 20°C em agitação constante durante 
cinco dias. Posteriormente, realizou-se a filtragem dos bioextratos em papel filtro 
(INLAB tipo 10) e imediatamente em membrana filtrante de porosidade 0,45 µm. O 
bioextrato filtrado foi submetido à evaporação em vácuo, para remoção do metanol, 
e reconstituído para 20 mL com água destilada e uma metade dos bioextratos foi 
autoclavada.

Na aplicação dos bioextratos foi usado 1 mL de bioextrato vegetal para cada 
10 mL (concentração 10% v/v) de meio de cultura BDA fundente (aproximadamente 
45°C), e para o fungicida Derosal Plus® (Carbendazin + Tiran), utilizaram-se 0,2 
mL para cada 10 mL de meio de cultura BDA fundente (aproximadamente 45°C). 
No tratamento das sementes realizou-se a aplicação de 3 mL de bioextrato para 100 
gramas de sementes, mantidas em bandejas para redução do teor de umidade para 
13% aproximadamente. Para o fungicida, utilizou-se a dose recomendada (200 mL 
100 kg-1 de sementes). Sendo usada para testemunha uma amostra de mesmo peso 
na qual se inocularam 3 mL de água destilada.

Os patógenos foram isolados das sementes de soja em meio de cultura BDA 
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e replicados até a purificação e então cultivados em culturas (monospórica) puras.
A inoculação das placas foi realizada a partir de colônias puras crescidas na 

temperatura de 20±2°C com regime de 12 horas de luz, por sete dias em placas 
com meio de cultura BDA; foram retirados discos de 8 mm de diâmetro, sendo estes 
transferidos para o centro de cada uma das placas que compunham os diferentes 
tratamentos. Foram utilizadas quatro placas por tratamento.

Após a adição dos discos procedeu-se a incubação das placas em câmara 
apropriada em temperatura de 20±2°C com regime de 12 horas de luz, por sete 
dias. O crescimento das colônias foi acompanhado por meio de medições de seus 
diâmetros, mensurados aos três, cinco e sete dias, em duas direções, formando um 
ângulo de 90°, calculando-se então a média entre duas medições para obtenção do 
diâmetro de cada colônia.

O teste de germinação foi realizado com 400 sementes de soja para 
cada tratamento empregando-se como substrato papel “Germitest”, esterilizado 
e umedecido com água destilada, na proporção de 2,5 vezes o peso do papel de 
acordo com o descrito nas Regras para Análises de Sementes - RAS para o substrato 
papel (BRASIL, 2009). Os rolos com 50 sementes foram colocados em germinador 
do tipo “Mangelsdorf ” regulado na temperatura constante de 25°C. As contagens 
foram realizadas nos quinto e no oitavo dias, e o resultado expresso em percentagem 
de plântulas normais.

No teste de envelhecimento acelerado as sementes foram acondicionadas 
em caixas plásticas tipo “gerbox” (11 x 11 x 3 cm) contendo 40 mL de água destilada, 
sendo distribuídas 42 g de sementes em camada uniforme e única, sobre a tela que 
isola as mesmas do contato direto com a água. As caixas foram acondicionadas em 
câmara tipo “Biological Organism Development” (BOD) reguladas na temperatura 
constante de 41ºC durante 48 horas (MARCOS FILHO, 1999). Após este período 
realizou-se o teste de germinação conforme metodologia descrita por Brasil (2009). 
As contagens foram realizadas no quinto dia e o resultado expresso em percentagem 
de plântulas normais.

A sanidade das sementes foi avaliada por teste do papel filtro com 200 
sementes, distribuídas em oito repetições de 25 sementes e colocadas sobre duas 
folhas de papel mata-borrão previamente umedecidas com água destilada, em caixas 
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plásticas tipo “gerbox” e incubadas na temperatura de 20±2°C, com regime de 12 
horas de luz, por sete dias. Após esse período as sementes foram individualmente 
analisadas em lupa estereoscópica e quando necessário realizado o preparado de 
lâminas para verificação em microscópio identificando-se os fungos a elas associados 
em nível de gênero (Fusarium spp.) e de espécie (P. phaseoli var. sojae). E os 
resultados expressos em percentagem de sementes infestadas, para cada patógeno.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 
com quatro repetições por tratamento. O efeito da secagem e da autoclavagem na 
eficácia dos bioextratos foi comparado pelo teste “F”, e a eficácia dos bioextratos foi 
comparada por meio do teste de Dunnett a 5% com duas testemunhas (com e sem 
tratamento químico), (SAS, 1999). 

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado da análise Anova (Tabela 01) mostra as influências da secagem 
e autoclavagem dos bioextratos de plantas sobre o desenvolvimento de Fusarium 
spp., Phomopsis phaseoli var. sojae, teste de germinação, envelhecimento acelerado 
(EA) e sanidade de sementes de soja. 



465Pascuali, Carvalho, Souza, Gonçales e Silva Filho

Rev. Agro. Amb., v. 11, n. 2, p. 457-478, abr./jun. 2018 - ISSN 1981-9951 - e-ISSN 2176-9168

Ta
be

la
 1

. R
es

ul
ta

do
s d

a 
AN

O
VA

 p
ar

a 
in

flu
ên

ci
a 

do
s p

ro
ce

ss
os

 d
e 

el
ab

or
aç

ão
 d

os
 e

xt
ra

to
s s

ob
re

 o
 d

iâ
m

et
ro

 d
as

 c
ol

ôn
ia

s d
e 

Fu
sa

ri
um

 
sp

p.
 e

 P
ho

m
op

si
s p

ha
se

ol
i v

ar
. s

oj
ae

, t
es

te
 d

e 
ge

rm
in

aç
ão

, e
nv

el
he

ci
m

en
to

 a
ce

le
ra

do
 e

 sa
ni

da
de

 d
e 

se
m

en
te

s d
e 

so
ja

Pl
an

ta
Pr

oc
es

so
s

D
iâ

m
et

ro
 d

as
 c

ol
ôn

ia
s

G
er

m
in

aç
ão

 (%
)

En
v.

 c
el

.(%
)

Te
st

e 
de

 S
an

id
ad

e 
(%

)
Fu

sa
ri

um
 

sp
p.

P.
 p

ha
se

ol
i v

ar
. 

so
ja

e
Fu

sa
ri

um
 s

p.
P.

 p
ha

se
ol

i v
ar

. 
so

ja
e

“F
”

“p
”

“F
”

“p
”

“F
”

“p
”

“F
”

“p
”

“F
”

“p
”

“F
”

“p
”

Al
ho

Se
ca

ge
m

1,
21

0,
29

1
5,

90
0,

03
1*

0,
15

0,
70

2
0,

22
0,

64
6

1,
37

0,
26

3
2,

18
0,

16
4

Au
to

cl
av

ag
em

3,
54

0,
08

4
12

65
,3

0,
00

0*
*

0,
58

0,
46

1
0,

10
0,

76
0

0,
02

0,
88

5
0,

24
0,

63
1

Se
c 

x 
Au

to
cl

a
3,

30
0,

09
4

4,
60

0,
05

3
11

,0
7

0,
00

6*
*

0,
21

0,
65

6
0,

02
0,

88
5

1,
23

0,
28

9

Ce
bo

la
Se

ca
ge

m
0,

93
0,

35
4

58
,1

2
0,

00
0*

*
1,

47
0,

24
8

26
,7

8
0,

00
0*

0,
02

0,
88

4
1,

91
0,

19
3

Au
to

cl
av

ag
em

6,
72

0,
02

3*
0,

00
0,

95
0

1,
34

0,
26

9
11

,8
9

0,
00

4*
*

0,
09

0,
77

0
0,

43
0,

52
2

Se
c 

x 
Au

to
cl

a
0,

27
0,

61
3

0,
20

0,
66

1
6,

28
0,

02
7*

1,
09

0,
31

6
0,

02
0,

88
4

1,
59

0,
23

2

Ci
pr

es
te

Se
ca

ge
m

0,
55

0,
47

4
15

,8
9

0,
00

1*
*

0,
13

0,
72

5
0,

41
0,

53
5

0,
43

0,
52

4
3,

13
0,

10
2

Au
to

cl
av

ag
em

1,
40

0,
25

9
0,

00
0,

93
4

4,
44

0,
05

6
1,

26
0,

28
4

0,
01

0,
94

3
1,

13
0,

31
0

Se
c 

x 
Au

to
cl

a
2,

19
0,

16
5

0,
06

0,
80

3
0,

23
0,

63
8

0,
88

0,
36

8
0,

26
0,

61
9

0,
00

1,
00

0

G
en

gi
br

e
Se

ca
ge

m
0,

21
0,

65
3

28
2,

00
0,

00
0*

*
2,

02
0,

18
1

10
,2

4
0,

00
7*

*
1,

68
0,

21
9

52
,5

6
4,

69
8

Au
to

cl
av

ag
em

0,
65

0,
43

5
3,

19
0,

09
9

4,
25

0,
06

1
1,

27
0,

28
2

0,
38

0,
55

1
0,

56
0,

05
1

Se
c 

x 
Au

to
cl

a
1,

75
0,

21
0

2,
04

0,
17

8
2,

08
0,

17
5

0,
19

0,
67

5
0,

04
0,

84
1

22
,5

6
2,

01
7

Pi
nh

ão
 

m
an

so

Se
ca

ge
m

8,
89

0,
01

1
11

2,
13

0,
00

0*
*

0,
51

0,
48

7
1,

13
0,

30
9

0,
00

0,
93

5
2,

77
0,

12
2

Au
to

cl
av

ag
em

2,
67

0,
12

9
8,

53
0,

01
3*

0,
09

0,
76

7
0,

10
0,

75
3

0,
34

0,
57

2
1,

36
0,

26
7

Se
c 

x 
Au

to
cl

a
0,

00
0,

94
5

16
,1

3
0,

00
2*

*
0,

29
0,

59
9

0,
15

0,
70

7
0,

83
0,

38
0

6,
22

0,
02

8*

Ti
ri

ri
ca

Se
ca

ge
m

1,
49

0,
24

6
0,

00
1,

00
0

1,
50

0,
24

4
17

,5
5

0,
00

1*
*

0,
29

0,
59

9
1,

73
0,

21
3

Au
to

cl
av

ag
em

2,
74

0,
12

4
10

,0
3

0,
00

8*
*

0,
61

0,
44

8
2,

42
0,

14
6

0,
52

0,
48

5
0,

19
0,

66
9

Se
c 

x 
Au

to
cl

a
5,

53
0,

03
7*

1,
50

0,
24

4
6,

36
0,

02
7*

1,
98

0,
18

4
0,

13
0,

72
5

3,
30

0,
09

4
* 

sig
ni

fic
at

iv
o 

a 
0,

5 
%

 d
e 

pr
ob

ab
ili

da
de

 p
el

o 
te

st
e 

“F
”.

**
 si

gn
ifi

ca
tiv

o 
a 

0,
01

 %
 d

e 
pr

ob
ab

ili
da

de
 p

el
o 

te
st

e 
“F

”.
Le

ge
nd

a:
 S

ec
 –

 se
co

; A
ut

oc
la

 –
 a

ut
oc

la
va

do
.



466 Atividade de bioextratos no desenvolvimento de phomopsis phaseoli var. Sojae, fusarium sp.

Rev. Agro. Amb., v. 11, n. 2, p. 457-478, abr./jun. 2018 - ISSN 1981-9951 - e-ISSN 2176-9168

Com base nos resultados do teste “F”, verificou-se que a secagem das 
plantas levou a melhora significativa da eficiência dos bioextratos de alho, cebola e 
gengibre para controle de in vitro de P. phaseoli var. sojae, e do bioextrato de tiririca 
sobre o índice de plântulas normais e envelhecimento acelerado. A melhora pode 
estar associada, provavelmente, à maior concentração das substâncias bioativas na 
planta desidratada. A secagem reduziu significativamente os efeitos dos bioextratos 
de cipreste e pinhão manso sobre P. phaseoli var. sojae, in vitro. Isso se deve, 
provavelmente, à degradação de moléculas levando à inativação da(s) substância(s) 
bioativa(s) e/ou a produção de novas moléculas fitotóxicas, como demonstrado 
pelo efeito negativo dos bioextratos de cebola e gengibre, sobre o percentual de 
plântulas normais do teste de EA. De acordo com a literatura, o alho (Allium sativum 
L.) possui alicina, o pinhão manso (Jatropha curcas L.) flavonoides e cianógenos, 
o gengibre Zingiber officinalis L.) geranial e neral, cipreste (Cupressus sp.) alfa-
pineno, mirceno, cedrol, cedrino, terpinoleno, limoneno, cebola (Allium cepa L.) 
flavonoides e antocianinas, que são responsáveis pela atividade antimicrobiana 
destes bioextratos (ANDRADE, et al., 2012; KUMAR, et al., 2010; LEAL; AGRA, 2005; 
NUUTILA, et al., 2003; COWAN, 1999).

O processo de autoclavagem reduziu significativamente a eficiência dos 
bioextratos de alho e tiririca para o controle in vitro de P. phaseoli var. sojae 
(Tabela 01), concordando com os resultados obtidos por Venturoso et al. (2009), 
que indicam a perda de eficiência do bioextrato de alho quando submetido à 
autoclavagem. Ainda, o bioextrato de cebola autoclavado apresentou significativa 
perda de eficiência sobre o controle de Fusarium spp., além de afetar negativamente 
o percentual de plântulas normais do teste de envelhecimento acelerado (EA). 
Entretanto, o bioextrato de pinhão manso teve sua eficiência melhorada com a 
autoclavagem para este patógeno. A diminuição da eficiência após autoclavagem 
pode ser explicada pela degradação de moléculas bioativas pelo calor aplicado no 
processo de autoclavagem a 105oC como provavelmente ocorre com a secagem das 
plantas. Os demais bioextratos não influenciaram as variáveis analisadas (Tabela 01), 
com exceção para a interação (secagem x autoclavagem) de alho, cebola e tiririca 
que foi significativa para o teste de germinação, pinhão manso tanto para o diâmetro 
das colônias bem como para ao percentual de contaminação das sementes, e de 
tiririca para o diâmetro das colônias de Fusarium spp.
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A obtenção dos bioextratos com as plantas na forma in natura e/ou secas, 
submetidos ou não à autoclavagem, permite verificar os efeitos deste processo sobre 
o desempenho dos bioextratos estudados. Isto pode ser confirmado com a perda de 
eficiência do bioextrato de cebola quando submetido à secagem e/ou autoclavado. 
Por sua vez, o bioextrato de gengibre mostrou melhor desempenho no controle de P. 
phaseoli var. sojae quando obtido da matéria seca, independente da autoclavagem. A 
análise destes resultados fornece informações úteis para a escolha do(s) processo(s) 
mais adequado para cada planta na elaboração dos bioextratos para aplicação no 
controle fúngico.

O bioextrato de alho submetido à secagem não autoclavado (Tabela 02) 
apresentou resultados similares à testemunha com tratamento químico (Carbendazin 
+ Tiran), impedindo completamente o desenvolvimento de P. phaseoli var. sojae. 
Os resultados fornecidos por todos os demais processos e bioextratos diferem 
significativamente da testemunha. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Nascimento; Nery; Rodrigues, (2006), usando bioextratos concentrados de alho 
(Allium sativum L.) e angico (Anadenanthera peregrina L. Speng) com o controle 
de Colletotrichum gloeosporioides, agente causador da podridão de frutos de 
mamão e por Santos et al. (2010), para o bioextrato de alho (Allium sativum L.), 
concentrações 500 a 5.000,00 mg/L, em Aspergillus niger. Na comparação com a 
testemunha sem tratamento todos os processos de obtenção dos bioextratos e todas 
as espécies vegetais apresentaram redução significativa no desenvolvimento do 
patógeno.

Tabela 2. Diâmetro médio de colônias de Phomopsis phaseoli var. sojae tratadas com extrato 
de alho, cebola, cipreste, gengibre, pinhão manso e tiririca obtidos na forma in natura e/ou 
secos submetidos ou não a autoclavagem

(Continua)

Processo

Diâmetro médio das colônias aos 7 dias (cm)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Carbendazin + Tiran 0,8 a 0,8 a 0,8 a 0,8 a 0,8 a 0,8 a

In natura autoclavado 4,1 b 6,9 b 3,0 b 4,9 b 3,8 b 5,8 b

In natura não 
autoclavado 1,2 b 7,0 b 3,0 b 4,4 b 3,6 b 4,7 b
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Processo

Diâmetro médio das colônias aos 7 dias (cm)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Seco autoclavado 4,1 b 5,5 b 3,6 b 2,3 b 4,7 b 5,5 b

Seco não autoclavado 0,8 a 5,4 b 3,6 b 2,3 b 5,6 b 5,0 b

Testemunha 7,6 c 7,6 c 7,6 c 7,6 c 7,6 c 7,6 c

CV (%) 5,2 5,1 7,1 6,6 5,5 8,5

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Dunnett a 5% de pro-
babilidade.

Nos resultados apresentados na Tabela 03 verifica-se que todos os bioextratos 
utilizados diferiram significativamente da testemunha com tratamento químico 
(Carbendazin + Tiran), sendo que os bioextratos de alho, pinhão manso e tiririca 
não interferiram no desenvolvimento de Fusarium spp. E, consequentemente, não 
diferiram da testemunha sem tratamento em nenhum dos processos utilizados. Os 
bioextratos de cebola in natura não autoclavado, cipreste submetido à secagem 
autoclavado, gengibre in natura autoclavado e seco não autoclavado apresentaram 
reduções significativas no desenvolvimento do patógeno, com relação à testemunha 
sem tratamento. Flávio et al. (2014) observaram que o bioextrato aquoso de canela, 
(Cinnamomum zeylanicum) concentração 10-30% v/v, reduziu a presença do fungo 
Curvularia em sementes de sorgo.

Tabela 3. Diâmetro médio de colônias de Fusarium spp tratadas com extrato de alho, 
cebola, cipreste, gengibre, pinhão manso e tiririca obtidos na forma in natura e/ou secos 
submetidos ou não a autoclavagem

(Continua)

Processo
Diâmetro médio das colônias aos 7 dias (cm)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Carbendazin + 
Tiran 0,8 a 0,8 a 0,8 a 0,8 a 0,8 a 0,8 a

In natura autoclavado 5,4 b 4,3 c 3,9 c 3,3 b 4,1 b 4,9 b
In natura não 
autoclavado 4,0 b 3,2 b 3,8 c 3,5 c 4,7 b 4,7 b

(Conclusão)
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Processo
Diâmetro médio das colônias aos 7 dias (cm)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Seco autoclavado 4,2 b 4,4 c 3,2 b 3,6 c 5,1 b 4,6 b
Seco não autoclavado 4,2 b 3,8 c 4,1 c 2,7 b 5,7 b 5,7 b
Testemunha 4,9 b 4,9 c 4,9 c 4,9 c 4,9 b 4,9 b

CV (%) 18,2 18,4 18,6 23,8 16,2 13,5
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Dunnett a 5% de pro-
babilidade.

A percentagem de germinação das sementes de soja submetidas aos 
diferentes tratamentos é apresentada na Tabela 4, onde se pode observar que todos 
os bioextratos apresentaram índices de germinação ao tratamento com fungicida, 
porém os bioextratos de alho in natura autoclavado ou seco não autoclavado, e 
de gengibre in natura autoclavado ou seco autoclavado, apresentaram índices de 
germinação superiores à testemunha (sem tratamento). Estes resultados sugerem que 
é possível aumentar a porcentagem de germinação utilizando bioextratos vegetais no 
tratamento de sementes, como sugerem Flávio et al. 2014 para o bioextrato aquoso 
de canela (Cinnamomum zeylanicum) 10-30% v/v no tratamento de sementes de 
sorgo. A contaminação das sementes por patógenos é responsável pela redução do 
índice de germinação das sementes, conforme reportado por Henning (2005), o 
qual destaca que lotes de sementes com altos índices de infecção de Phomopsis sp. 
apresentam baixo percentual de germinação.

Tabela 4. Percentagem de germinação de sementes de soja tratadas com diferentes extratos 
vegetais e fungicida

(Continua)

Processo

Germinação (%)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Carbendazin + 
Tiran 44,3 a 44,3 a 44,3 a 44,3 a 44,3 a 44,3 a

In natura 
autoclavado 24,5 b 17,5 b 20,0 b 23,3 b 17,8 b 14,3 b

(Conclusão)
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Processo

Germinação (%)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

In natura não 
autoclavado 16,8 c 20,5 b 17,8 b 15,8 c 11,3 b 19,3 b

Seco autoclavado 19,0 c 20,3 b 20,3 b 23,0 b 15,3 b 26,0 b

Seco não 
autoclavado 23,8 b 12,3 b 16,5 b 21,5 c 16,3 b 16,3 b

Testemunha 15,3 c 15,3 b 15,3 b 15,3 c 15,3 b 15,3 b

CV (%) 8,5 11,4 7,6 9,3 20,7 13,4

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Dunnett a 5% de pro-
babilidade.

O ajuste da dose e da forma de aplicação dos óleos essenciais e bioextratos 
de plantas na busca do equilíbrio entre o controle dos patógenos e a melhoria do 
índice de germinação tem sido objetivo de muitas pesquisas. Trabalhos realizados 
por Hellen et al. (2012), Medeiros et al. (2013a), Souza et al. (2010), Maia et al. (2011) 
e Flávio et al. (2012) indicam redução do percentual de germinação na medida em 
que obtinham controle dos patógenos. Outros autores como Flávio, et al. (2014) 
obtiveram melhorias da qualidade fisiológica das sementes, usando óleo essencial 
de alfavaca cravo (Ocimum gratissimum) e bioextrato de canela (Cinnamomum 
zeylanicum. Por outro lado, Medeiros et al. (2013a) observaram melhora na 
germinação das sementes de Clitoria fairchildiana Howard quando tratadas com 
bioextrato de melão-de-são-caetano 1.000,00 ppm (Momordica charantia).

Os resultados do teste de envelhecimento acelerado apresentados na 
Tabela 05 indicam que todos os bioextratos aplicados apresentaram percentual de 
plântulas normais inferiores à testemunha com tratamento com fungicida, diferindo 
significativamente desta. Os bioextratos de alho, cipreste e pinhão manso não 
diferiram da testemunha sem tratamento em todos os processos de elaboração 
dos bioextratos utilizados. O bioextrato de cebola quando utilizado na forma in 
natura não autoclavado apresentou melhora significativa do percentual de plântulas 
normais. Entretanto, quando utilizado na forma seca autoclavada esse bioextrato 
interferiu reduzindo substancialmente a germinação das sementes, particularmente 

(Conclusão)
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quando comparada com a testemunha sem tratamento. Os bioextratos de gengibre in 
natura não autoclavado e tiririca obtido após secagem não autoclavada melhoraram 
significativamente o percentual de plântulas normais com relação à testemunha sem 
tratamento.

Tabela 5. Porcentagem de plântulas normais do teste de envelhecimento acelerado em 
sementes de soja após submetidas a diferentes tratamentos com estratos vegetais e fungicida

Processo

Envelhecimento Acelerado (%)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Carbendazin + 
Tiran 37,8 a 37,8 a 37,8 a 37,8 a 37,8 a 37,8 a

In natura 
autoclavado 14,5 b 12,0 c 12,3 b 16,0 c 15,0 b 11,0 c

In natura não 
autoclavado 15,5 b 18,3 b 15,5 b 19,0 b 16,8 b 11,0 c

Seco autoclavado 15,8 b 7,3 d 12,5 b 11,8 c 13,3 b 15,0 c

Seco não 
autoclavado 15,8 b 10,0 c 13,0 b 12,8 c 13,3 b 20,0 b

Testemunha 12,0 b 12,0 c 12,0 b 12,0 c 12,0 b 12,0 c

CV (%) 7,2 7,8 9,4 8,8 14,4 7,8

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Dunnett a 5% de pro-
babilidade.

O tratamento com Derosal Plus® (Carbendazin + Tiran) aplicado nas 
sementes de soja reduziu a zero as contaminações de Fusarium spp. e Phomopsis 
phaseoli var. sojae (Tabelas 06 e 07), os quais apresentavam índices de contaminação 
de 14,3 e 46,5%, respectivamente. O controle dos patógenos associados às sementes 
fez com que os índices de plântulas normais fossem aumentados em 29 e 25,8%, 
(Tabelas 04 e 05) respectivamente, para os testes de germinação e de envelhecimento 
acelerado.

Os dados das Tabelas 06 e 07 mostram que todos os bioextratos utilizados 
não apresentaram eficiência na redução da contaminação das sementes por Fusarium 
spp. e Phomopsis phaseoli var. sojae, pois todos os tratamentos não diferiram da 
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testemunha sem tratamento. Apesar das melhorias no percentual de germinação 
e de envelhecimento acelerado, apontado por alguns bioextratos, o percentual 
de contaminação das sementes não retratou redução; a justificativa mais provável 
para este fato deve-se ao teste de sanidade, pois este avalia somente a presença ou 
ausência do patógeno na semente, não quantificando a infecção apresentada.

Tabela 6. Percentagem de sementes de soja contaminadas com Fusarium spp. após 
submetidas a diferentes tratamentos com extratos vegetais e fungicida

Processo

Percentual de sementes contaminadas (%)

Alho Cebola Cipreste Gengibre Pinhão 
Manso Tiririca

Carbendazin + 
Tiran 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a

In natura 
autoclavado 13,5 b 12,3 b 12,8 b 12,3 b 13,8 b 12,8 b

In natura não 
autoclavado 11,8 b 13,0 b 13,0 b 13,5 b 11,5 b 12,3 b

Seco autoclavado 11,3 b 12,3 b 12,0 b 10,8 b 12,3 b 12,5 b

Seco não 
autoclavado 13,5 b 12,5 b 14,0 b 14,3 b 12,8 b 11,0 b

Testemunha 14,3 b 14,3 b 14,3 b 14,3 b 14,3 b 14,3 b

CV (%) 26,9 26,5 26,4 28,5 23,9 22,6

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Dunnett a 5% de pro-
babilidade.

Tabela 7. Percentagem de sementes de soja contaminadas com Phomopsis phaseoli var. 
sojae tratadas com diferentes extratos vegetais e fungicida                                    (Continua)

Processo

Percentual de sementes contaminadas (%)

Alho Cebola Cipreste Gengibre
Pinhão 
Manso

Tiririca

Carbendazin + Tiran 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a

In natura autoclavado 48,3 b 46,0 b 46,0 b 44,8 b 44,0 b 43,3 b

In natura não 
autoclavado

49,5 b 41,8 b 47,0 b 50,8 b 45,3 b 47,8 b
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Processo

Percentual de sementes contaminadas (%)

Alho Cebola Cipreste Gengibre
Pinhão 
Manso

Tiririca

Seco autoclavado 47,5 b 45,8 b 48,5 b 46,8 b 49,5 b 49,5 b

Seco não autoclavado 44,3 b 47,3 b 44,5 b 48,0 b 43,3 b 46,8 b

Testemunha 46,5 b 46,5 b 46,5 b 46,5 b 46,5 b 46,5 b

CV (%) 9,7 10,3 7,2 8,2 7,8 9,7

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Dunnett a 5% de pro-
babilidade.

4	 CONCLUSÃO

Nas condições de realização deste estudo conclui-se que, o bioextrato de 
alho seco não autoclavado controla eficientemente o desenvolvimento de Phomopsis 
phaseoli var. sojae in vitro. Entretanto, essa capacidade fungitóxica do bioextrato de 
alho é perdida quando submetido à autoclavagem. Por outro lado, bioextrato de 
cebola seco autoclavado reduz o vigor de sementes de soja. Os bioextratos obtidos 
com a matéria seca de alho, cebola e gengibre foram mais eficientes no controle in 
vitro de P. phaseoli var. sojae, e o de tiririca reduziu o índice de plântulas anormais. 
Além disso, a secagem reduziu a eficiência dos bioextratos de cipreste e pinhão 
manso.
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